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RESUMO 

recreio é um conceito inserido no contexto escolar sendo na maioria das vezes ignora-
do enquanto espaço/tempo pedagógico. A intenção deste projeto foi de problematizar 

Pode-se observar que a relação das crianças com este universo envolve uma série de 
disputas pelo uso dos espaços e materiais disponíveis. A partir desta constatação, foi 

proposto aos alunos a construção de novas dinâmicas e materiais para mediar as práticas estabe-
lecidas até então. Desta forma, o diálogo com os alunos possibilitou a releitura deste espaço, pau-
tada na perspectiva das regras do jogo e das práticas instituídas. Em contrapartida, a inclusão de 
novas dinâmicas, associadas ao conhecimento prévio das crianças sobre este espaço, possibilitou 

os alunos, tornou-se um ambiente dialógico, onde as crianças puderam construir em conjunto as 
próprias práticas de forma autônoma.

Palavra-Chave: 

INTRODUÇÃO

recreio é um dos momentos escolares 
onde acontece grande parte das ma-

-
dantes, possivelmente por ser um instante 
de pouco controle do adulto, e, por conse-
guinte, um espaço no qual os estudantes se 
expressam mais espontaneamente. Assim, o 
saldo do recreio geralmente se resume em 

-
fessores estressados.

No recreio, as práticas de violência, 

podem ser identificadas, segundo Mandari-
no (2002, p.67), como elementos que esta-

pela disputa do espaço. Os mais velhos 
tendem a dominar espaços de recreio com 
práticas desportivas, como o futebol, que 
marginaliza geralmente as meninas e os ra-
pazes mais novos. O recreio, então, ao invés 
de se apresentar como espaço de liberda-

de dominação e controle simbólicos.
Este período escolar, compreendi-

do entre quinze e vinte minutos, pode ser 
repensado e compreendido como um mo-
mento educativo, onde ocorrem atividades 
recreativas de escolha facultativa, mediadas 
por professores. Pode ser um tempo e um 
espaço em que a escola propicie saberes de 
forma a despertar a participação dos estu-
dantes, em atividades que não tenham como 
condição necessária a disputa do espaço, 
tampouco a segregação proveniente de exa-
cerbadas disputas de poder. 

(2008, p.11), é um momento em que os alu-

nos podem se auto-organizar e realizar ativi-
dades de acordo com seus interesses. Porém, 
o autor salienta que, para estas atividades 
ocorrerem, é necessário a ação de um media-
dor, ou seja, a presença do adulto que oriente 
os alunos para se auto-organizarem em suas 
escolhas previamente desejadas. Medida que 
contribui para suprimir uma rotina, em que  
as mesmas crianças executam sempre as 

Assim sendo, o recreio escolar é o 
objeto de investigação e atuação deste pro-
jeto, que pretende fundamentar a necessi-

recreio e propor metodologias, a partir de 
propostas suscitadas pelos professores em 
sala de aula, refletindo neste espaço dia-
lógico (aula/recreio). O resultado dessa 
interlocução permitirá o estabelecimento 
de um ciclo vicioso onde o que se aprende 
nas aulas de Educação Física é revivido no 
recreio e vice-versa.

Ao longo do tempo, os alunos foram 
adquirindo uma concepção de que o recreio 
é somente uma fuga da sala de aula, outro-

destinado a esta pausa. Na legislação, o re-
creio e os intervalos de aula são horas de efe-
tivo trabalho escolar, conforme conceituou o 
CNE, no Parecer CEB nº 05/97.

-

-
-

ção incluída na proposta pedagógica da 

efetiva orientação por professores habi-
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Tendo em vista as questões acima 
suscitadas, as discussões entre alunos e pro-
fessores no decorrer do projeto buscaram 
legitimar o bom uso do espaço/tempo do re-
creio, através das atividades sugeridas pelos 
professores no período das aulas de Educação 

-
de compreender de que maneira os alunos se 
apropriam deste espaço, e de que maneira a 
intervenção dos professores neste pode ser 

as demais atividades realizadas na escola.
O ponto de partida desta observa-

ção foi caracterizado pela questão inicial 
da própria logística do recreio: o que se 
observa dentro deste momento por par-
te dos alunos? À exemplo da realidade de 
violência, tanto sugerida no decorrer des-
te projeto; a divisão dos espaços segundo 
características hierárquicas (idade, sexo, 
tamanho), bem como pelo interesse nas ati-
vidades (com ou sem materiais); a restrição 
ou não, deste espaço, à determinado públi-
co (à exemplo dos alunos menores – da edu-
cação infantil – que não dividiam o mesmo 
espaço que os maiores neste período); em 
relação a autoridade presente pela figura do 
inspetor, que já tem por função regular os 
sujeitos envolvidos neste período.

A análise destas questões permitiu aos 
professores compreender a dimensão tangível 
de sua intervenção neste período relativamen-
te curto da rotina dos alunos. Por outro lado, a 
discussão dos resultados obtidos antes e depois 
da intervenção contrastou com as informações 
adquiridas neste espaço de tempo, levantando 
as mudanças obtidas, a partir da proposta dos 
professores no recreio escolar.

SOBRE O RECREIO ESCOLAR

recreio escolar, ou intervalo das aulas, é 
um momento presente na vida de todo 
estudante. Acompanha-o em toda sua 

trajetória estudantil. Neuenfeld (2003, p.37) 
relata que a palavra “recreio”, em sua raiz leva 
ao termo recreação: “Período para se recrear, 
como, especialmente, nas escolas, o intervalo 
entre as aulas” (FERREIRA, 1999, p. 1721). 
Por recreação entende-se “o momento, ou a 
circunstância que o indivíduo escolhe espon-
tânea e deliberadamente, através do qual ele 
se satisfaz (sacia) seus anseios voltados ao seu 
lazer” (CAVALLARI; ZACARIAS, 1994, p.15). 

A partir desta relação, é possível traçar 
uma tríade entre os termos recreio, recreação 
e lazer. Assim como ocorre nos conceitos de 
‘recreio’ e de ‘recreação’, o termo lazer tam-
bém designa um momento em que o indivíduo 

busca a sua realização pessoal (NEUENFELD, 
2003, p.37). No recreio, as crianças buscam 
para sua realização pessoal um espaço lúdi-
co e de liberdade capaz de satisfazer, naquele 
instante, suas vontades e desejos. 

A rotina escolar impele os alunos a uma 
série de condutas disciplinares em detrimen-
to do movimento espontâneo. O cotidiano 
escolar que geralmente se espera são alunos 
sentados, concentrados em função do conte-
údo do dia. A acumulação desta energia de 
trabalho, no transcorrer das aulas, revela-se 
quando o sinal do intervalo toca e os alunos 
debandam em algazarra para fora da sala. Fato 
este já constatado por Freire (1997, p.214) ao 

-
plodem” em movimento. Logo, o recreio com-
preende um momento possível para a catarse 
da energia acumulada pelos alunos nas aulas 
anteriores e, em contrapartida, de preparação 
para as aulas seguintes.

O recreio é um 
momento de 
movimentar-se 
segundo suas próprias 
intenções. Mas, ainda 
assim, esse espaço 
é condicionado por 
uma rotina própria, 
onde os alunos são 
submetidos aos 
rigores da seleção 
dos espaços, do uso 
dos materiais e da 
formação de grupos 
isolados, seja por 
interferência da 
escola ou pela própria 
organização dos 
alunos.
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O que preocupa em relação ao re-
creio escolar é que esteja acontecendo o 
mesmo que Marcellino (2002) destaca em 
relação ao lazer, ou seja, a restrição das 
atividades a um campo específico de inte-
resse, geralmente não por opção, mas por 
falta de contato com outros conteúdos. No 
entanto, não se observa no recreio a inter-
ferência dos agentes escolares em prol do 
estímulo à autonomia dos alunos, através 

rotina estabelecida e a estagnação.  

O USO DO RECREIO NA ESCOLA

preocupante o modo como esse espa-
ço de tempo está sendo utilizado pelas 
crianças. Em face de um lazer de mer-

-

midiática que exalta o esporte de alto rendi-
mento como modelo a ser seguido, será que 
as crianças realmente estão conseguindo se 
recrear durante o recreio?

As autoras Cruz e Carvalho (2006, 
p.123) contribuem na resposta ilustrando uma 
situação que ocorre repetidas vezes no recreio 
escolar. Quando o adulto responsável por vi-
giar esta rotina separa dois alunos que estão 
brigando, estes garantem que é “brincadeira 
de lutinha”. Esta expressão muitas vezes é a re-
criação que os alunos inventam para satisfazer 
seu imaginário e extravasar a energia acumula-
da. O que geralmente acaba em um gesto mais 
agressivo e a brincadeira passa à luta de ver-
dade. É o que relatam Lopes, Lopes e Pereira, 
pautados em Marques et al (2001):

As características dos espaços de re-
creio condicionam os acontecimentos, 

as crianças brincam com seus próprios 
corpos (lutam, correm e perseguem-se) 

mediadas pelos materiais e as regras 

Todavia, o recreio 
escolar não é 

visto como espaço 
pedagógico, haja 
visto que muitas 

escolas nem mesmo 
fornecem materiais 

para as crianças 
se recrearem, o 

que lhes resta 
é ocuparem-se 
com materiais 

alternativos, ou 
com brincadeiras 

utilizando o 
próprio corpo. 

Ainda existe nas 
escolas esta falta 

de preocupação 
em preparar o 

espaço do recreio 
para que ele 

favoreça atividades 
recreativas.
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Ora, esta apreensão pode partir de uma 
disciplina que tem por semelhança o fato de 
compartilhar os mesmos espaços utilizados 
no tempo do recreio. Cumplicidade que não se 
resume ao espaço, o recreio também se nutre 
desta disciplina a partir do momento em que 
os alunos se apropriam de seus conteúdos, in-
corporando o que foi trabalhado na aula para a 
realização de seus jogos e brincadeiras. Fala-se, 
portanto, da Educação Física.

EDUCAÇÃO FÍSICA E O RECREIO

possível notar uma enorme similaridade 
das atitudes das crianças no momento que 
antecede a ida para a Educação Física com 

aquelas da saída para o recreio. “Para a maioria 
das crianças o sinal sonoro que inicia o recreio é 
tão esperado quanto a aula de Educação Física, 
se não mais esperado que esta. É o momento em 
que podem correr, saltar, jogar e brincar. Estas 
são atitudes predominantes no comportamento 
das crianças”. (NEUENFELD, 2003, p.40)

As aulas de Educação Física transmitem 
aos alunos os conteúdos a ela destinados como: 
o jogo, a dança, o esporte, as lutas e a ginástica. 
(Coletivo de Autores, 1992, p.64). Cada qual a sua 
maneira, propiciam o contato com um grande le-
que de atividades possíveis para a acumulação de 

respeito das práticas com as quais os alunos mais 

é igual, e que os interesses por determinada ativi-
dade são tributários da realidade na qual a comu-
nidade está inserida, tem-se como meta ampliar 
este escopo apresentado no tempo/espaço de re-
creio, e colocá-los em xeque nas aulas de Educação 
Física. Assim, ao buscar novas formas de legitimar 
as práticas corporais neste momento tão impor-
tante para a formação dos alunos, pode-se aumen-
tar a sua autonomia na escolha por suas atividades 
favoritas dentro de um espectro maior.

Em outras palavras, para que seja possível 

práticas sociais na escola, faz-se necessário apro-
fundar a análise do seu cotidiano. A partir desta, 

-

-
tes na construção da cultura na escola. Ou, como 
aponta ROCKWELL (1997, p. 56)

luta, assim como de apropriação de cultura, 
-

torna possível a transformação histórica da 

-

período do recreio, fomentando a prática de 
atividades diversas a partir do que se obser-
va na própria práxis realizada nas aulas de 
Educação Física. O diálogo entre estes dois 
momentos permitirá a antítese de um saber 
mediado entre os conhecimentos oriundos 

-
res, em contrapartida à realidade vivenciada 
pelos alunos no tempo/espaço de recreio.

A PROPOSTA DE “RE-CRIAR” O RECREIO

oi através de atividades educativas de la-
zer e recreação que buscamos uma inter-
venção pedagógica no período de recreio 

os espaços e materiais disponíveis com auto-
nomia. Para que esta proposta se realizasse 
efetivamente, buscamos questionar os alunos 
sobre as formas de usufruir de seu tempo livre 
com base no uso de materiais diversos. Desta 
forma, os jogos e as brincadeiras cotidianas se 
tornaram o nosso objeto de intervenção.

recreio organizado e participativo com ativi-
dades criativas gerenciadas pelos próprios 
alunos teria como meta amenizar, por meio 
da prática consciente do recreio, quaisquer 

-
tes dos ideais propostos pela legislação, bem 
como da proposta apresentada pelos profes-
sores. Estimulando, assim, valores como soli-
dariedade, cooperação e respeito.

Além disso, buscamos estimular o poten-
cial criativo das turmas com as quais trabalha-
mos, disponibilizando material para a confec-
ção de brinquedos diversos, e materiais lúdicos 
para o uso compartilhado no período do recreio. 
O uso dos materiais produzidos pelos próprios 
alunos teria o efeito de valorização da produção 
discente no espaço do recreio, bem como o da 
apreciação desta produção pelos colegas de es-
cola, certo de que este contato deveria ocorrer 
progressivamente por meio de um mediador 
(neste caso os monitores de material).

-
tegração entre as propostas sugeridas pelos 
professores em sala de aula, reconstruindo a 
ideia de recreio das próprias crianças, conjun-

-
prios alunos, buscando a todo momento um 

-
belecidas e a práxis realizada nas atividades 
subsequentes no recreio escolar.
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PRÁTICAS DESENVOLVIDAS

o transcorrer dos quatro meses de 
projeto elencamos três tipos de mani-

função de problematizar o espaço destinado 
a práticas corporais diversas pelos alunos, 
com autonomia e liberdade. No leque suge-
rido abarcamos as práticas circenses, através 
da confecção e manipulação de malabares. 
Ainda sobre esse material, cabe salientar que 
foram desenvolvidos três materiais, sendo 
que dois destes foram confeccionados pelos 
próprios alunos. Na ordem de apresentação: 
confecção e manipulação do Swing poi; Con-
fecção e manipulação das bolinhas de ma-
labares; e manipulação do 2; No 
universo dos jogos, desenvolvemos com as 

esse tipo de material também no espaço do 
recreio. Sobre o jogo propriamente dito, es-
colhemos o champing cross, uma adaptação 
do jogo criativo desenvolvido pelos alunos 
da escola, em que se cria um circuito na areia 
para a realização de uma corrida de tampi-
nhas3

meio de jogos de interpretação ou mobiliza-
)4.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

m primeiro lugar, a discussão entre os 
professores contrastou, fundamental-
mente, a acepção do conceito de recreio. 

problematizou-se a prática estabelecida no coti-

do projeto. Já durante a realização do projeto, 
colocou-se em pauta a discussão do conceito de 
jogo, esporte e brincadeira (Coletivo de Autores, 
1992) para os alunos. O conhecimento destes 
conceitos foi fundamental para a realização das 
atividades orientadas, sobretudo a monitoria.

Por fim, a análise das atividades foi 

mediada pelos sujeitos envolvidos em todo 
o projeto, alunos, monitores e professores 
concorreram através de métodos de avalia-
ção em pesquisa qualitativa para determi-
nar os resultados da intervenção no período 
do recreio escolar.

Partindo do conhecimento dos alunos, 
ocorreu o levantamento das práticas reali-
zadas no recreio, elencando os espaços, ma-
teriais, e público para cada atividade neste 
período. A partir de então, foram suscitadas 
as atividades a serem realizadas nas aulas de 
Educação Física para a aplicação nos períodos 
de recreio pelos alunos interessados. A expe-

-
ção dos novos materiais, assim como o apren-
dizado dos fundamentos de cada atividade 
que foi aplicada no espaço do recreio.

Para aumentar a dinâmica das ativida-
des, assim como a autonomia dos alunos, fo-
ram selecionados monitores voluntários, cujo 
papel fundamental foi, além da orientação para 
a realização das atividades, o cuidado com as 

aluna tivesse sido tolhido da prática em função 

pelos demais colegas participantes. O papel dos 
professores e inspetores foi, neste momento, o 

de organização logística do pessoal e material 
para cada estação de atividades.

As atividades realizadas no tempo de 
recreio foram facultativas aos alunos interes-
sados, destarte, o que se levou em considera-
ção foi a questão: até que ponto as propostas 
oferecidas pelos professores, em consonância 
a autoridade de um colega monitor, foi atrati-
va aos demais alunos que compartilham deste 
espaço no período do recreio.

Os jogos e brincadeiras sugeridos pelos 
professores foram o ponto inicial da emprei-
tada “Re-Criação do Recreio”. O diálogo entre 
alunos e professores teve como foco a com-
preensão da realidade observada na escola, 
bem como a utilização dos espaços nas ativi-
dades no período de recreio.

2

3

4
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A confecção de novos materiais, ini-
ciada nas aulas de Educação Física, foi avalia-
da em cada recreio, por meio do uso destas 
novas ferramentas pelos próprios alunos. 
O compartilhamento e zelo de um material 
produzido por eles, tornando-o, assim, pro-
priedade da escola como um todo, permitiu 
a valorização do trabalho do aluno pelos 
próprios colegas, incentivando assim o seu 
potencial criativo. Por outro lado, o material 
produzido e usufruído pelos alunos no perí-
odo do recreio permitiu o reconhecimento 
do trabalho realizado nas aulas de Educação 
Física, e a extensão de sua ação para além do 
horário estabelecido para esta disciplina.

Por fim, o incentivo ao bom uso do 
material destinado aos alunos foi salienta-
do a todo o momento por todos os agentes 

envolvidos. Professores, alunos e inspeto-
res enfatizaram a importância do cuidado 
com o material, com os colegas e com as 
atividades a fim de que se aproveite ao má-
ximo o bom recreio.

Para compreender as fundamen-
-

dagógico, exemplifica-se um dos encami-
nhamentos executados no projeto: numa 
das aulas de Educação Física, os alunos, 
a partir do segundo ciclo, aprenderam a 
confeccionar o material “swing poi” ora 
conhecido por “balangandã”, para sua uti-
lização no recreio. Após o aprendizado os 
alunos voluntários auxiliaram o professor 
a ensinar os outros alunos no horário do 
intervalo, promovendo a prática de ativi-
dades com o material construído. 

Tendo em vista a ampliação do leque 
de atividades sugeridas neste espaço 
de tempo, colocou-se em xeque o mau 
uso do espaço, levantando para cada 
atividade os valores de não agressão, 
respeito ao próximo, fair play, 
autoridade e trabalho em equipe.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

para o período de recreio, os pro-
fessores observaram a participação 

espontânea dos alunos nas atividades diri-
gidas durante as aulas de Educação Física, 
sobretudo quando ocorreu a confecção de 
materiais. Esta observação foi importante 
para definir qual o recorte necessário, pela 
demanda dos alunos, para a seleção dos mo-
nitores nas atividades a serem realizadas no 
período de recreio propriamente dito. Desta 
forma, demos prioridade ao uso dos mala-
bares que foram produzidos e consumidos 
pelos alunos nos períodos de aula, e apre-
sentados aos demais colegas pelos próprios 
alunos no período do recreio. 

Também foram realizadas observa-

alguma mudança de comportamento durante 
as aulas de Educação Física, sobretudo àque-
las destinadas a preparação para as ativi-
dades no tempo de recreio. Além destas, os 

-
grantes do corpo docente alguma alteração 
no comportamento dos alunos no cotidiano 
escolar, nas rotinas em sala de aula.

Ainda coube como forma de avaliação 
monitorar, mesmo que de maneira subjeti-
va, a melhora do relacionamento aluno-pro-
fessor, uma vez que é um momento de apro-
ximação dos professores aos alunos durante 
o período em que são mais espontâneos, ou 
seja, muito mais eles mesmos. 

mudança da realidade do recreio através da 
observação do comportamento dos alunos 
durante o período por ele compreendido. An-

de poder desiguais, alunos discutindo sobre o 
uso dos espaços destinados aos esportes co-
letivos, e onde sempre os maiores tinham a 
prioridade do uso destes mesmos. Durante as 

alunos compartilharam experiências sobre as 
práticas sugeridas pelos professores. A parti-
lha do material, e a ajuda mútua nos aspectos 
que dizem respeito ao aprendizado das técni-
cas e das práticas relativas a cada novidade, 
tanto no período de aulas, como no espaço do 
recreio propriamente dito. 

-
forço, que levou em consideração os aspec-
tos legais sobre o uso do tempo do recreio, 

os alunos da escola. Momento que oportuni-
zou o aprendizado de novas perspectivas de 
trabalho com o movimento dos seus corpos 

permitiram a construção de valores a respei-
to das práticas com as quais os alunos mais 

-
mas de legitimar as práticas corporais neste 
momento tão importante para a formação 
dos alunos, pode-se, através da aplicação das 
atividades do projeto, aumentar a autonomia 
das crianças na escolha por suas atividades 
favoritas dentro de um ambiente mais demo-
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